
� ��� ��� � ��
� 	
� � ��
�� �

���
������
� � � �� ����� �� 
�	� ��Á��� �������ÇÕ�� � �������������
�� 	
���� �� ��� �	 ��
	���

Id: 1855674

Id: 1855679

Id: 1855701

VIVA RIO
CNPJ/MF nº 00.343.941/0001-28

 NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014

 RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES
Aos Srs. Diretores e Associados da Viva Rio
Examinamos as demonstrações contábeis da Viva Rio, que compreendem o balanço patrimonial, em 31 de dezembro de 2014 e as respectivas 
demonstrações do Resultado do Exercício, do superávit ou défi cit, dos Fluxos de Caixa e das Mutações do Patrimônio Social, para o exercício fi ndo 
nessa data, assim como o resumo das principais práticas contábeis e notas explicativas.
Responsabilidade da Administração sobre as demonstrações contábeis. A Administração da Viva Rio é responsável pela elaboração 
e adequada apresentação dessas demonstrações contábeis de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às Entidades 
da espécie, e pelos controles internos que ela determinou como necessários para permitir a elaboração de demonstrações contábeis livres de 
distorções relevantes, independentemente se causada por fraude ou erro.
Responsabilidade dos auditores independentes. Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas demonstrações contábeis 
com base em nossa auditoria, conduzida de acordo com as normas brasileiras de auditoria. Essas normas requerem o cumprimento de exigências 
éticas pelos auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo de obter segurança razoável de que as demonstrações contábeis 
estão livres de distorção. Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados para obtenção de evidência a respeito dos valores 
e divulgações apresentados nas demonstrações contábeis consolidadas. Os procedimentos selecionados dependem do julgamento do auditor, 
incluindo a avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações contábeis, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa 
avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos relevantes para a elaboração e a adequada apresentação das demonstrações 
contábeis da Viva Rio, para planejar os procedimentos de auditoria que são apropriados nas circunstâncias, mas não para expressar uma opinião 
sobre a efi cácia dos controles internos da Viva Rio. Uma auditoria inclui também a avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a 

razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração, bem como a avaliação da apresentação das demonstrações contábeis tomadas 
em conjunto. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é sufi ciente e apropriada para fundamentar nossa opinião.
Opinião. Em nossa opinião, as demonstrações contábeis referidas acima apresentam adequadamente, em todos os aspectos relevantes, a posição 
patrimonial e fi nanceira da Viva Rio, em 31 de dezembro de 2014 e o desempenho de suas atividades para o período fi ndo nessa data, de acordo 
com as práticas contábeis adotadas no Brasil, aplicáveis às Entidades da espécie.
Ênfase. Em instrumento particular, datado em 31 de Março de 2014 as instituições Viva Rio e Viva Comunidade, por seus respectivos 
representantes legais, de acordo com os artigos 1.113 e seguintes, e com o artigo 2.033, ambos do Código Civil aprovaram o processo 
de reestruturação da Instituição com a incorporação da Viva Comunidade, tomando-se por base os registros contábeis constantes das 
demonstrações fi nanceiras de 30 de Junho de 2014.
Outros Assuntos - Auditoria dos Valores Correspondentes ao Exercício Anterior. Os valores correspondentes ao exercício fi ndo em 31 de 
dezembro de 2013, apresentados para fi ns de comparação, foram anteriormente por nós auditados de acordo com as normas de auditoria vigentes 
por ocasião da emissão do relatório em 05 de maio de 2014, que não conteve qualquer modifi cação.

Rio de Janeiro, 28 de maio de 2015
ATA - AUDITORES & CONSULTORES S.C.

Carlos Alberto Borges Bastos
Contador - CRC-RJ 024.087-0 - CPF 041.457.207-68

Ativo 30/06/2014 31/12/2014
Circulante
Caixa e bancos 181.195,12 199.526,10
Aplicações fi nanceiras 59.718.745,08 69.708.449,38
Empréstimos e adiantamentos - 1.844.277,39
Contas a receber 266.688.003,06 35.171.047,41
Direitos a faturar - -
Impostos a recuperar 362.219,15 407.776,47
Desp. antec./Outros créditos 219.742,30 48.765,08
Estoque p/consumo 6.015.206,03 4.378.798,33
Total do ativo circulante 333.185.110,74 111.758.640,16

Não circulante
Realizável a longo prazo
Contratos a receber - -
Total do realizável a longo prazo - -

Investimentos
Investimentos 37.142,00 37.142,00
Total dos Investimentos 37.142,00 37.142,00

Imobilizado
Imobilizado 1.261.013,10 1.261.013,10

(-) Depreciação (893.994,18) (921.618,89)
Total do Imobilizado 367.018,92 339.394,21

Intangível
Intangível 160.099,70 160.099,70

(-) Amortização (143.707,71) (143.707,71)
Total do Intangível 16.391,99 16.391,99

Compensação
INSS cota patronal 13.776.624,35 37.804.812,89
Total da conta de compensação 13.776.624,35 37.804.812,89

Total do ativo 347.382.288,00 149.956.381,25

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 -  Em Reais
Passivo 30/06/2014 31/12/2014
Circulante
Contas a pagar 25.706.884,26 5.016.558,65
Obrigações trabalhistas 22.286.726,72 20.756.845,05
Obrigações fi scais - -
Provisões 37.259.828,46 27.597.470,62
Empréstimos a pagar 516.161,38 301.775,38
Convênios/contratos a apropriar 224.972.467,48 -
Outras obrigações 1.597.946,78 26.058.391,96
Total do circulante 312.340.015,08 79.731.041,66

Não Circulante
Contratos a apropriar - -
Total do não circulante - -

Patrimônio líquido
Resultado acumulado 10.956.065,30 21.265.648,57
Ajuste exercício anterior - 18.117,47
Resultado do exercício 10.309.583,27 11.136.760,66
Total do patrimônio líquido 21.265.648,57 32.420.526,70

Total do passivo 333.605.663,65 112.151.568,36
Compensação
INSS cota patronal 13.776.624,35 37.804.812,89
Total da conta de compensação 13.776.624,35 37.804.812,89

Total do passivo 347.382.288,00 149.956.381,25

DEMONSTRAÇÃO RESULTADO DO EXERCÍCIO EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014
Em Reais

Receitas 30/06/2014 31/12/2014 Consolidado no Ano
Contratos e convênios                - - -
Programa atividade educação 5.498.101,14 1.675.747,53 7.173.848,67
Programa atividade educ. internacional 291.153,58 69.989,33 361.142,91
Programa atividade meio ambiente 993.780,41 1.387.667,07 2.381.447,48
Programa atividade saúde 227.192.018,90 213.305.655,78 440.497.674,68
Doações 2.542,66 33.348,49 35.891,15
Outras receitas - 3.455,94 3.455,94
Total das receitas 233.977.596,69 216.475.864,14 450.453.460,83
Resultado bruto 233.977.596,69 216.475.864,14 450.453.460,83
Contratos e Convênios                - - -
Programa atividade educação 5.196.354,76 1.574.213,47 6.770.568,23
Programa atividade educ. internacional 275.174,51 65.748,65 340.923,16
Programa atividade meio ambiente 939.239,83 1.303.587,89 2.242.827,72
Programa atividade saúde 214.725.686,58 200.415.974,86 415.141.661,44
Total custo dos projetos 221.136.455,68 203.359.524,87 424.495.980,55
Despesas operacionais
Desp. operacionais administrativas 2.439.039,42 2.733.220,41 5.172.259,83
Total desp. oper. adm. 2.439.039,42 2.733.220,41 5.172.259,83
Resultado fi nanceiro (92.518,32) 753.641,80 661.123,48
Superávit/défi cit do período 10.309.583,27 11.136.760,66 21.446.343,93

DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDADA DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO SOCIAL
Em Reais

Descrição Patrimônio Resultado Acumulado Total
Saldo em 30 de junho de 2014 21.265.648,57 - 21.265.648,57
Incorporação ao patrimônio - - -
Ajustes do exercício anterior - 18.117,47 18.117,47
Resultado do exercício - 11.136.760,66 11.136.760,66
Saldo em 31 de dezembro de 2014 21.265.648,57 11.154.878,13 32.420.526,70

DEMONSTRAÇÃO CONSOLIDADA DOS FLUXOS DE CAIXA 
EM 31 DE DEZEMBRO DE 2014 - Em Reais

Atividades Operacionais 30/06/2014 31/12/2014
Ajuste exercício anterior - 18.117,47
Défi cit /supervit do exercício 10.309.583,27 11.136.760,66
Depreciação 33.210,28 27.624,71

10.342.793,55 11.182.502,84
Aumento nas contas de ativo
Contas a receber (225.597.442,94) -
Empréstimos e adiantamentos - (1.844.277,39)
Impostos a recuperar (362.219,15) (45.557,32)
Outros créditos (142.344,27) -
Estoques (1.219.697,03) -

(227.321.703,39) (1.889.834,71)
Diminuição nas contas de ativo
Contas a receber - 231.516.955,65
Estoques - 1.636.407,70
Empréstimos e adiantamentos 133.833,94 -
Outros créditos 1.134.761,03 170.977,22
Direitos a faturar - -
Atividade no imobilizado - -

1.268.594,97 233.324.340,57
Aumento nas contas do passivo
Empréstimos a pagar 516.161,38 -
Contas a pagar 17.451.647,61 -
Obrigações trabalhistas 302.525,76 -
Obrigações fi scais - -
Convênio/contratos a apropriar 221.855.892,23 -
Outras obrigações 1.390.585,43 24.460.445,18
Provisões 14.756.512,55 -

256.273.324,96 24.460.445,18
Diminuição nas contas de passivo
Empréstimos a pagar - (214.386,00)
Contas a pagar - (20.690.325,61)
Obrigações trabalhista (1.397.443,33) (1.529.881,67)
Obrigações fi scais (725.749,03) -
Provisões - (9.662.357,84)
Convênios/contratos a apropriar - (224.972.467,48)
Adiantamento convênios (48.061,69) -
Outras obrigações (576.128,97) -

(2.747.383,02) (257.069.418,60)
Caixa líquido consumido nas atividades operacionais 37.815.627,07 10.008.035,28
Atividades de investimentos - -
Imobilizado - -
Caixa líquido consumido nas atividades de
 investimentos - -

Diminuição líquida das disponibilidades - -
Saldo de caixa mais equivalente a caixa em 31/12/13 22.084.313,13 59.899.940,20
Saldo de caixa mais equivalente a caixa em 31/12/14 59.899.940,20 69.907.975,48

37.815.627,07 10.008.035,28

Nota Explicativa 01. Contexto Operacional. O Viva Rio é uma associação de fi ns não econômi-
cos, fi lantrópica, de caráter assistencial, social, cultural e ambiental, com o objetivo de valorizar 
positivamente a imagem do Rio de Janeiro e do País interna e externamente. Isenta de quaisquer 
preconceitos ou discriminações seja de raça, credo religioso, cor ou política, quer em suas ativi-
dades e objetivos sociais, seja entre os componentes de seu quadro associativo. A instituição é 
reconhecida como entidade fi lantrópica mediante Certifi cação do Serviço Público Federal. 
 Nota Explicativa 02. Apresentação das Demonstrações Contábeis. As demonstrações contábeis 
foram preparadas em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil e de acordo 
com a Resolução n° 1.409/12 do Conselho Federal de Contabilidade - CFC.
 Nota Explicativa 03. Principais Práticas Contábeis. -  Caixa e equivalentes de caixa: Caixa e equi-
valentes incluem caixa, saldos em conta movimento e aplicações fi nanceiras com vencimentos no 
prazo de três meses ou menos a contar da data da contratação e com risco insignifi cante de mu-
dança de seu valor de mercado, classifi cadas na categoria de ativo circulante avaliados ao valor 
justo com contrapartida no resultado. - Estoques: avaliados ao custo médio de aquisição, que não 
excede o preço de mercado. O custo dos estoques está baseado nos princípios do custo médio e 
inclui gastos incorridos na aquisição, transporte e armazenagem dos estoques, expresso no Ba-
lanço Consolidado em R$4.378.798,33 (Quatro Milhões Trezentos Setenta e Oito Mil Setecentos e 
Noventa e Oito Reais e Trinta e Três Centavos ); - Imobilizado: registrado no Balanço Consolidado 
ao custo de aquisição, a depreciação é calculada pelo método linear a taxas que levam em conta 
o tempo de vida útil estimado dos bens; - Intangível: registrado no Balanço Consolidado ao custo 
de aquisição e amortizável no prazo de 10 anos. - Demais ativos e passivos circulante e não cir-
culante: Um ativo é reconhecido no balanço quando for provável que seus benefícios econômicos 
futuros serão gerados em favor da Instituição e seu custo ou valor puder ser mensurado com 
segurança. Um passivo é reconhecido no balanço quando a Instituição possui uma obrigação 
legal ou constituída como resultado de um evento passado, sendo provável que um recurso eco-
nômico seja requerido para liquidá-lo. As provisões são registradas tendo como base as melhores 
estimativas do risco envolvido. Os ativos e passivos são classifi cados como circulantes quando 
sua realização ou liquidação é provável que ocorra nos próximos doze meses. Caso contrário são 
demonstrados como não circulantes.
Nota Explicativa 04. Contas a Receber de Clientes. Valor referente a projetos a receber:
Contratos Valor
Cap 2.1 R$ 348.616,44
Cap 3.1 R$ 10.072.569,31
Cap 5.1 R$ 1.356.029,81
UPA Irajá R$ 16.646.260,82
UPA Engenho Novo R$ 726.852,46
UPA Ilha R$ 961.831,23
UPA Maré R$ 564.000,00
UPA Penha R$ 3.019.000,00
UPA SEAP R$ 460.643,23
Outros Projetos R$ 1.015.244,11
Total R$ 35.171.047,41

Nota Explicativa 05. Impostos a Recuperar. Representados pelos valores dos impostos IRRF 
sobre salários pagos em excesso R$ 407.776,47 (Quatrocentos e Sete Mil Setecentos e Setenta e 
Seis Reais e Quarenta e Sete Centavos) e será compensados em Impostos RFB futuros. 
Nota Explicativa 06. Contas a Pagar. Valor referente a fornecedores e prestação de serviço:
Fornecedor/Prestador Serviço Valor
Sunset Vigilancia Seg. Ltda. R$ 323.419,20
Sunplus Sistema de Serv. Ltda. R$ 600.827,36
Contratme Serviços Ltda. R$ 625.390,60
Bem Estar Medicina e Reabilitação Ltda. R$ 543.652,33
Premier Com. Alimentos Ltda. R$ 467.502,81
Pvax Consult. Logística Ltda. R$ 217.385,22
Fenix Distribuidora Ltda. R$ 281.620,68
Outros Fornecedores/Prestador Serviços R$ 1.956.760,45
Total R$ 5.016.558,65
Nota Explicativa 07. Obrigações Trabalhista. Os valores representados na rubrica “Obrigações 
Trabalhistas”, além dos salários a pagar dos colaboradores, incluem também os repasses para as 
associações de classe, instituições fi nanceiras (empréstimos consignados na folha), INSS (Cola-
boradores), FGTS , PIS e IRRF. Vale evidenciar que a folha é calculada respeitando o Princípio da 
Competência e as legislações vigentes.
Nota Explicativa 08. Provisões. O montante da provisão foi determinado com base na remune-
ração mensal do colaborador e no número de dias de férias a que já tenha direito bem como os 
encargos sociais incidentes sobre os valores que foram objetos da provisão na data de elaboração 
das Demonstrações Financeiras, respeitado o Princípio da Competência.
 Nota Explicativa 09. Empréstimos a Pagar. Empréstimos adquirido junto à instituição fi nanceira 
(Banco Itaú) em 05/2013 e 05/2014 ambos a serem quitados em 20 parcelas fi xas.
Nota Explicativa 10. Ajuste Exercício Anterior. Os Ajustes de Exercícios Anteriores no valor de 
R$ 18.117,47 (Dezoito Mil Cento e Dezessete Reais e Quarenta e Sete Centavos), provenientes 
de registro contábil errôneos com efeito no resultado acumulado do Exercício de 30/06/2014 Pro-
cesso de Incorporação.
Nota Explicativa 11. Isenções e Imunidades Tributárias. O Viva Rio goza de imunidade tributária 
nos termos dos artigos 150 (impostos) e 195 (contribuições) da Constituição Federal, sendo re-
conhecida como de utilidade pública federal e possui ainda os seguintes certifi cados emitidos por 
órgãos governamentais: (a) certifi cado de inscrição no Conselho Estadual de Assistência Social; 
(b) certifi cado de Entidade Benefi cente de Assistência Social em Saúde; Com relação à tribu-
tação, ressalta-se:  a.1. Impostos. (a) Imposto de Renda Pessoa Jurídica (IRPJ): a Entidade é 
imune ao recolhimento de IRPJ, nos termos do artigo 150 da Constituição Federal. (b) Imposto 
de Renda Retido na Fonte (IRRF) e Imposto sobre Operações Financeiras (IOF) incidentes sobre 
rendimentos de aplicações fi nanceiras, fi nanciamentos e apólices de seguros: como previsto na 
legislação fi scal vigente, a Entidade tem enviado regularmente às instituições fi nanceiras com 
as quais realiza operações fi nanceiras, declaração de que é imune e, por esse motivo, não está 
sujeita à incidência do IRRF e do IOF sobre as referidas operações fi nanceiras. (c) Imposto Sobre 
Serviço de Qualquer Natureza (ISSQN) - A Entidade é reconhecida como de Utilidade Pública 
Municipal.  a.2. Contribuições. (a) Contribuição Social Sobre o Lucro Líquido (CSLL) - A Entidade 
não efetua o recolhimento da CSLL, pelo fato de entender e estar enquadrada no artigo 15 da Lei 
9.532/97. (b) Contribuição Patronal ao Instituto Nacional de Seguro Social (INSS) e Contribuição 
ao Financiamento da Seguridade Social (COFINS) - A Entidade usufrui da isenção Contribuição 
Patronal ao INSS e da COFINS, por possuir o Certifi cado de Entidades Benefi centes de Assistên-
cia Social (CEBAS). (c) Programa de Integração Social (PIS) - A entidade efetua o recolhimento da 
referida contribuição à alíquota de 1% sobre o montante total de sua folha de salários. (d) A isenção 
usufruída pela entidade com a cota INSS Patronal encontra-se na conta de compensação e soma 
no ano de 2014 um total de R$ 37.804.812,89. 
Nota Explicativa 12. Seguros Contratados. O Viva Rio possui Seguro de Responsabilidade Civil 
para Conselheiros por valores considerados sufi cientes para cobertura de eventuais perdas. 
Nota Explicativa 13. - Projeto Viva Rio Inclusão - Programa de Inclusão Social para PCD. O 
projeto Viva Rio Inclusão visa atender uma parcela signifi cativa da população que se situa como 
portador de defi ciência, incluindo defi ciências físicas, visuais, auditivas ou mentais. O programa 
é dividido em cinco eixos operacionais: a) qualifi cação para o mercado de trabalho; b) estudos 
de avaliação e atendimento para pessoas com defi ciência no programa Estratégia da Saúde 
da Família no município do Rio de Janeiro; c) debate e sensibilização sobre o tema da inclusão 
de pessoas com defi ciência; d) promoção de redes intersetoriais sobre o mesmo tema; e) ação 
voltada a ressocialização de crianças e adolescentes com defi ciência com base na metodologia 

de Brinquedotecas Comunitárias. - Conceito para Projeto com Jovem Aprendiz:  Projeto Jovem 
Aprendiz. O Jovem Aprendiz promove a qualifi cação profi ssional e cidadã de jovens em situa-
ção de vulnerabilidade socioeconômica, além de incentivar a continuidade dos seus estudos. Por 
meio de parcerias com diferentes empresas, contribui para a inclusão social, o desenvolvimento 
humano e o exercício da cidadania. Para prestar esses serviços com excelência, o projeto possui 
os seguintes objetivos: a) Preparação dos escolhidos para o mercado de trabalho; b) Proporcionar 
a primeira experiência in company no jovem; c) Monitorar e apoiar o crescimento profi ssional e 
acadêmico do atendido. Rio de Janeiro, 31 de Dezembro de 2014.

Alexandre Moura e Silva - Superintendente Administrativo Financeiro - CRC-RJ 115760/O-8
Walter do Amaral Gomes Filho - Contador - CRC-RJ 046325/O - OAB-RJ 185123


